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RESUMO 

 

Devido ao grande número de capivaras que habitam o Parque Natural Municipal Paulo Gorski, 

comumente conhecido como Lago Municipal e a grande quantidade de pessoas que o visitam 

diariamente, sendo grande parte desses visitantes crianças, portanto, mais suscetíveis a 

parasitoses, pode-se considerar grandes as chances de infecções e infestações parasitárias na 

população que o frequenta. Considerando as atividades tanto terrestres, quanto aquáticas das 

capivaras, as possibilidades de parasitoses aumentam, por ambos os habitats serem 

considerados propícios a infestações e infecções de parasitos. Tendo como propósito o cuidado 

com a saúde e bem estar da fauna local e da população da cidade, tem-se a necessidade do 

conhecimento sobre os possíveis parasitas gastrointestinais, visando evitar transtornos e 

prováveis gastos maiores com a saúde pública. Desta forma, este trabalho teve como objetivo 

a coleta de amostras fecais das capivaras, de três diferentes pontos do parque, as encaminhando 

ao laboratório para análises coproparasitológicas, afim de verificar possíveis presenças de 

parasitos gastrointestinais. Foi constatado a presença de parasitas gastrointestinais em todas as 

amostras analisadas, sendo eles Strongyloides spp., Trichostrongyloide, Ascarididae e 

Acanthocepala. Todos os endoparasitas encontrados podem parasitar humanos, além de outros 

vertebrados. 
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 Due the large number of capybaras that inhabit the Parque Natural Municipal Paulo 

Gorski, commonly known as Lago Municipal, and the great number of people who visit it daily, 

large part of these visitors being children, therefore more susceptible to parasites infections, it 

can be considered large the chances of infections and parasite infections in the population that 

attends it. Considering both terrestrial and aquatic activities of capybaras, the possibilities of 

gastrointestinal parasites increase, as both habitats are considered conducive to infestations and 

parasite infections. With the purpose of caring for the health and well-being of the local fauna 

and the city’s population, there is a nedd for knowledge about possible gastrointestinal 

parasites, in order to avoid inconvenience and likely higher expenses with public health. To this 

study, trhee samples were collected from three diferent points in the park and sent to the 

laboratory for coproparasitalogical analyses. It was found presence of gastrointestinal parasites 

in all of the analyzed samples, namely Strongyloides spp., Trichostrongyloide, Ascarididae and 

Acanthocepala. All of the endoparasites found can parasitize humans, in addition to other 

vertebrates. 
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INTRODUÇÃO 

 

A literatura cientifica tem mostrado a grande importância da biodiversidade para o 

mundo, como podemos ver em estudos de Alho (2012), que destaca sua grande relevância nos 

ecossistemas naturais, além de importante destaque político. Outrossim, o autor também 

destaca as consequências dos avanços em áreas rurais para a biodiversidade e seus efeitos 

negativos à saúde e o bem-estar humano.  

Em concordância, nos estudos de Alexim e Lopes (2022), comenta-se sobre a perda 

da biodiversidade nas últimas décadas, por fatores como a destruição das espécies, poluição 

ambiental, desmatamento e desertificação, causados pelo crescimento da população humana. 

Segundo Barrico e colaboradores (2012), as áreas verdes são parte fundamental da paisagem 

urbana, conservando a biodiversidade e proporcionando o contato com a vida silvestre, além de 

benefícios sociológicos, como áreas de recreação, promovendo o aumento da qualidade de vida 

da população. Em concordância, Muñoz e Freitas (2017) relatam sobre a importância dos 

parques urbanos para a qualidade ambiental e convívio social em cidades, proporcionando 

conforto térmico, controle da poluição sonora e do ar, além de espaços destinados a lazer e 

práticas esportivas. 

Neste sentido, conforme a Secretaria de Segurança Pública e Proteção à 

Comunidade (2022), o Parque Municipal Paulo Gorski na cidade de Cascavel Paraná, foi criado 

com a proposta de ser um reservatório de água, compensando o crescimento agrícola da região, 

além de proporcionar espaço de lazer para a população. Dentre as espécies que habitam o 

Parque Municipal Paulo Gorski estão as capivaras (Hydrochoerus hydrochaeris), comumente 

encontradas próximo das margens do lago do parque. Em estudos de Martins e colaboradores 

(2021) observa-se que esses animais constituem a maior espécie de roedores do mundo, sendo 

semiaquáticos e herbívoros. Esses roedores tem sua distribuição generalizada em toda região 

neotropical, em grande maioria nos países da América do Sul. Outrossim, Castilho (2020), 

relata que esses animais possuem alta taxa de fecundidade, sendo de grande interesse 

epidemiológico, zootécnico e social.  

No sentido epidemiológico, segundo El-Kouba e colaboradores (2008) o aumento 

das interações entre as populações humanas e animais silvestres tem proporcionado condições 
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favoráveis a infecções entre hospedeiros e ambientes, principalmente por contaminação da água 

e do solo com fezes de origem humana ou animal.  

Considerando as possibilidades de infecções parasitárias entre humanos e 

capivaras, observa-se em estudos de Reginatto e colaboradores (2008), registros de infecções 

de Giardia sp. em capivaras e cutias. Ademais, observa-se a possibilidade da contaminação da 

Giardia sp. em seres humanos como hospedeiro definitivo. Em concordância, estudos de 

Ignacio e colaboradores (2018), apontam a alta prevalência de infecções por Giardia sp. na 

população brasileira. 

Outro tipo de parasito citado em pesquisas com capivaras é a Fasciola hepática.  

Estudos de Martins e colaboradores (2021), discorrem sobre a infecção destes helmintos em 

capivaras, em que a contaminação ocorre principalmente pela água, considerando que as 

capivaras são animais com hábitos aquáticos, tendo a possibilidade de a defecação desses 

animais ocorrer próximo do leito de rios e lagos. Dracz e colaboradores (2016), descrevem que 

as capivaras podem ser suscetíveis à infecção por Fasciola hepática em estados do sudeste do 

Brasil e desempenhar importante papel epidemiológico do parasita nesses locais. Considerando 

a forte associação desses animais com ambientes aquáticos e a possível defecação dos mesmos 

ocorrer dentro de rios e lagos, torna-se provável o aumento de infecções por este helminto. 

Em pesquisas de Farias e colaboradores (2021), observa-se que contaminações por 

endoparasitas em humanos normalmente ocorrem por via fecal-oral e penetração de larvas 

através da pele. Desse modo, frequentadores de parque públicos são facilmente afetados por 

esses tipos de contaminação parasitológicas, principalmente crianças, por terem maior contato 

com o solo e não possuírem ainda hábitos de higiene adequados. 

Deste modo, Farias e colaboradores (2021), também destacam as espécies de 

helmintos mais comuns em solos, que parasitam os humanos são Ancylostoma sp, Toxocara sp, 

Ascasris lumbricoides, Trichuris sp. e Strongyloides stercoralis, além de protozoários como a 

Giardia sp. 

Dessa forma, este trabalho tem como objetivo apontar possíveis endoparasitas 

presentes em capivaras que podem ser transmitidas aos seres humanos causando zoonoses, 

graves ou não. Assim, tomando conhecimento e prevenindo os animais e a população de 

contaminações. 
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ENCAMINHAMENTO METODOLÓGICO 

 

A pesquisa foi realizada no Parque Natural Municipal Paulo Gorski de Cascavel – 

PR, popularmente conhecido com Lago Municipal. Conforme a Secretaria de Segurança 

Pública e Proteção à Comunidade (2022), o Lago Municipal se encontra na Avenida Rocha 

Pombo, com perímetro de 7.563,24 metros e superfície de 842.671,69 m2, incluindo área com 

pista para caminhada e ciclismo para os visitantes. Sendo uma grande área de preservação 

ambiental, o Lago Municipal obtém uma grande variedade de fauna local, incluindo as 

capivaras. 

Para o desenvolvimento da análise, neste local, foram realizadas coletas de fezes 

das capivaras, encontradas facilmente nas áreas percorridas, dando preferência a áreas onde há 

maior circulação de humanos, principalmente crianças, que podem ser mais suscetíveis a 

infecções gastrointestinais. O local foi analisado antes das coletas das amostras, observando em 

quais pontos existem maior circulação de espécies. 

Foram efetuadas duas visitas em dois dias distintos, com o objetivo de observar os 

principais pontos de coleta das amostras, levando em consideração a quantidade de amostras 

fecais encontradas e a proximidade dessas amostras com as áreas de passeio e descanso dos 

visitantes do lago municipal. Durante as visitas foram coletadas imagens dos principais pontos 

de amostras dentro das delimitações apontadas na pista de caminhada, com o objetivo de 

identificar o local e sua relevância para análise de possíveis focos de endoparasitas 

gastrointestinais nas amostras das capivaras.  

Após a coleta das imagens dos principais amontoados de fezes das capivaras foram 

produzidos dois quadros, sendo um quadro para cada dia de coleta de imagens, com o objetivo 

de organizar e selecionar os melhores locais para coletas das amostras fecais. Os quadros estão 

identificados como dia um e dia dois, com identificação da quilometragem percorrida e a 

quantidade de amontoados de fezes de capivaras encontrados. 

Após os dois dias de visitas ao Parque Natural Municipal, com objetivo de analisar 

e escolher os pontos de coletas mais adequados, as coletas das fezes foram realizadas, 

analisando o aspecto e umidade das fezes. Foram coletadas três amostras de três amontoados 
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de fezes diferentes no ponto denominado de ponto “A” com quilometragem entre 600 metros e 

700 metros, três amostras de três amontoados diferentes no ponto denominado de Ponto “B” 

com quilometragem de 2200 km e 2300 km, e três amostras de três amontoados diferentes no 

ponto denominado de ponto “C” com quilometragem de 3500 km a 3600 km. 

As fezes foram coletadas com a utilização de luvas cirúrgicas e armazenadas em 

potes esterilizados fornecidos pelo laboratório contratado. Os potes esterilizados foram 

identificados como A, B e C. As amostras foram mantidas refrigeradas por aproximadamente 

24 (vinte e quatro) horas e em seguida encaminhadas ao laboratório, onde foram submetidas a 

análises coproparasitológicas com técnicas de Willis-Mollay, Hoffaman, Pons e Janer e 

Sheater. 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

 No presente estudo, todas as amostras fecais das capivaras habitantes do Parque 

Natural Municipal Paulo Gorski dos três diferentes pontos de coletas obtiveram resultados 

positivos para algum tipo de parasita gastrointestinal. 

 No ponto de coleta denominado “A” foi encontrado a espécie de nematoide 

parasita gastrointestinal Strongyloides spp. No ponto de coleta denominado “B” foram 

detectados Trichostrongyloidea, Ascarididae e Acanthocephala. No Ponto de coleta 

denominado de ponto “C” foram encontrados nematoides das famílias Trichostrongyloidea e 

Ascarididae. Como demonstra o quadro 1 a seguir.  

 

Quadro 1 – Parasitas gastrointestinais encontrados em cada ponto de coleta. 

Pontos de coleta Parasitos 

A Strongyloides spp. 

B Trichostrongyloidea, Ascarididae e Acanthocephala 

C Trichostrongyloidea e Ascarididae 

Fonte: Autor (2022) 

 

Estudos de Bradbury e colaboradores (2021) descrevem que a estrongiloidíase, 

causada pelo endoparasita Strongyloide spp. é considerada um grande desafio para a saúde 
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pública veterinária e humana, pois, a infecção parasitária causada pelo helminto, possui 

manifestações clinicas variadas, podendo ocorrer de forma sintomática ou não, os sintomas 

mais comuns incluem diarreia, perda de peso e dor abdominal. Os autores também relatam 

incidências desse endoparasita em diversas espécies em anfíbios, répteis, aves e mamíferos. 

Buonfrate e colaboradores (2021), apontam que a transmissão da Strongyloide spp. 

em humanos geralmente ocorre através de penetração da pele, de modo que esses endoparasitas 

serão levados pela circulação sanguínea, no entanto a infecção causada por ingestão do helminto 

também é possível. E, conforme relatado em estudos de Figueredo e colaboradores (2019), as 

capivaras são animais suscetíveis a contaminações por nematoides, como o parasito 

Strongyloides spp., os quais foram relatados em 50% das amostras fecais de capivaras de vida 

livre coletadas em Parque Urbano de Palmas, Tocantins.  

Castilho (2020), também relata a presença do parasito gastrointestinal 

Strongyloides spp. nas amostras fecais de capivaras de vida livre, nas bacias de captação de 

água na cidade de Campinas em São Paulo. O autor ainda descreve em seus estudos que o 

parasito é o nematoide de maior prevalência, representando 100% dos animais infectados na 

região do Rio Capivara, localizado em Campinas, São Paulo. O mesmo também encontrou a 

presença de Trichostrongyloidea em 55,5% das amostras analisadas das capivaras de vida livre. 

Segundo pesquisas de Ali e colaboradores (2019), a infecção por 

Trichostorngyloidea ocorre comumente em ruminantes, podendo ocorrer de forma 

assintomática ou causar perda de fome e dores no estomago, devido ao impacto que o parasita 

gastrointestinal causa no corpo dos animais. 

Em relatos de Khanna (2022), pode-se observar que a tricostrongilíase, é uma 

infecção causada pelo endoparasita Trichostrongyloidea, podendo ocorrer em animais 

herbívoros e humanos, mostrando potencial zoonótico. Os seres humanos são hospedeiros 

acidentais desses helmintos, podendo ser adquirida pela ingestão acidental de larvas 

infecciosas, podendo causar sintomas como, dor abdominal, enjoos, diarreia e perda de apetite. 

Conforme demonstrado na tabela 1, o nematoide Ascaris lumbricoides, 

popularmente conhecido como lombriga, também foi encontrado nas amostras fecais coletadas. 

De acordo com Sales (2022), os nematoides gastrointestinais da família Ascaridae, são 

helmintos cilíndricos e alongados, com dimorfismo sexual.  frequentemente encontrados em 

humanos. As larvas desses endoparasitas adentram o sistema circulatório, até as vias 



8 
 

____________________________________________ 

1. Acadêmico de graduação de Ciências Biológicas, bacharelado do centro universitário FAG. 

dcgoncalves1@minha.fag.edu.br 
2. Orientador. Especialista em docência no ensino superior, Faculdade Integradas do Vale do Ivaí. 

Docente do curso de Ciências Biológicas do Centro Universitário FAG. patriciaglv@fag.edu.br 

respiratórias onde serão deglutidas, chegando então ao estômago e posteriormente intestino do 

seu hospedeiro. 

 Sales (2022), também relata a suscetibilidade de crianças a infecções desses 

helmintos, sendo assim um problema pediátrico e social. Dessa forma, a infecção por esses 

helmintos pode apresentar sintomas como, dor abdominal, náuseas, anorexia, tosse, pneumonite 

e obstrução intestinal, além de nos casos graves, podendo levar o indivíduo a morte. 

Em estudos coproparasitológicos de mamíferos silvestres em cativeiros de Beltrán-

Saveedra e colaboradore (2008), pôde-se observar a presença de nematoides Ascaris sp. em 

primatas, possivelmente correspondendo a Ascaris lumbricoides. Os autores retratam também 

sobre casos similares de infecções em primatas de vida livre, sugerindo proximidade desses 

animais e possível contato com humanos. 

Outro parasita encontrado na presente pesquisa são os da ordem Acanthocephala. 

Segundo estudos de Núñez e Drago (2014), endoparasitas acometem uma grande variedade de 

vertebrados, terrestres e aquáticos, embora a grande maioria parasitam peixes. Esses 

trematóides apresentam uma probóscide espinhosa, pela qual fixam-se aos tecidos do 

hospedeiro. Além disso, os autores relatam que infecções em humanos são incomuns, contudo, 

podem ocorrer acidentalmente.  

Em estudos de Souza (2021), é relatado o levantamento de parasitos intestinais de 

Kerodon rupestris, roedor de vida livre do nordeste do Brasil, a pesquisa do autor detectou, 

assim como no presente estudo, infecções gastrointestinais provocadas por Trematoda 

(Acanthocephala) e Nematoda (Ascaridae e Strongyloididae).  

 

 CONCLUSÃO 

 

Este trabalho detectou que todas as amostras fecais coletadas apresentaram 

endoparasitas gastrointestinais em análises coproparasitológicas. Os endoparasitas encontrados 

foram Strongyloides spp., Trichostrongyloidea, Ascarididae e Acanthocephala. Podendo ser 

caso de interesse médico e veterinário, considerando que todos os endoparasitas citados podem 

acometer diversos vertebrados, incluindo os seres humanos. 
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Como forma de prevenção à infecção pelos parasitas gastrointestinais, é 

aconselhável evitar o contato direto com as capivaras do Parque Municipal Paulo Gorki, além 

de manter hábitos adequados de higiene pessoal. 
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Quadro 1 – Quantidade de montes de fezes encontrado no primeiro dia de pesquisa. 

Localização Quantidade de montes de fezes encontrados 

0 - 100 m 3 

500 - 600 m 2 

600 - 700 m 6 

700 - 800 m 1 

900 - 1000 m 6 

1000 - 1100 m 7 

1100 - 1200 m 1 

1300 - 1400 m 3 

1600 - 1700 m 5 

1700 - 1800 m 5 

1900 - 2000 m 3 

2200 - 2300 m 17 

2300 - 2400 m 2 

2600 - 2700 m 7 

2700 - 2800 m 4 

3000 - 3100 m 2 

3100 - 3200 m 1 

3200 - 3300 m 2 

3300 - 3400 m 1 

3400 - 3500 m 2 

3500 - 3600 m 11 

3700 - 3800 m 1 

3800 - 3900 m 7 

Fonte: Autor (2022). 
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percorridas do Parque Natural Municipal Paulo Gorski. 

 

 

 

 

 

 

 

Quadro 2 – Quantidade de montes de fezes encontrado no segundo dia de pesquisa. 

Localização Quantidade de montes de fezes encontrados 

500 - 600 m 6 

600 - 700 m 8 

700 - 800 m 1 

900 - 1000 m 1 

1200 - 1300 m 2 

1600 - 1700 m 8 

1700 - 1800 m 11 

1800 - 1900 m 1 

1900 - 2000 m 9 

2000 - 2100 m 1 

2100 - 2200 m 1 

2200 - 2300 m 16 

2600 - 2700 m 8 

2700 - 2800 m 4 

3000 - 3100 m 4 

3200 - 3300 m 1 

3500 - 3600 m 7 

3800 - 3900 m 10 

Fonte: Autor (2022) 
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